
Série Sistemas de Produção Boletim n? 131 

SISTEMAS DE PRODUC6r 

HERBACEO 
REGIAO NORTE DE MINAS - MG 

EmmnTEn VINCULADAS AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Em- Brasileira h Arrirlencia T6cnvca e Extenláo Rural Empresa Brariletra de Pequim Agropcuúia 



Empresa Brasileira de mistència 
Técnica e Extensão Rural 

Emprasa ~rasileirs d i  Pequim' 
'ApropecuBria 

Vinculadar ao Minirt&io da Agricultura 

SISTEMAS DE PRODUW PARA 

REGIAO NORTE DE MINAS - MG 

Abril - 1978 



Sistemas de ProduçBo 
Boletim n0131 

t 

Empresa Brasileira de Assistincia Tgcnica e ExtenGo Rural 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuairia 

Sistemas de  Produção para Algodão Herbdceo; Norte de Minas, 

Janaúba, MG, 1978 

20 p. {Sistemas de Produção. Boletim no 131 .) 

CDU 633.511I815.1) 



PARTICIPANTES 

COOPAGRO 
Cooperativa Agropeculria Regional ds Montes Claros 

EMBRAPA 
Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecuAria 

EMATE R-MG 
Empresa de AssistBneia T8cnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 

EPAMIG 
Empresa de Pesquisa Agropecudria de M i n a  Gerais 

Produtores Rurais 



Pág . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sistema de Produção n? 1 6 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Caracteriraçk do Produtor 6 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Operaçces que Compõem o Sistema 6 

Recomendações Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . 7 
.Coeficientes TBcnicos do Sistema n? 1 . . . . .  .,. . . .*. . . . . . . . . . . . .  ' 5  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  sistema de ~ r o d u ~ ã o  noz 16 

Caracterização do Produtor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 
Operações que Compõem o Sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 
RecornendaçDes Técnicas . .  : : . . ................ : .................. "17 
Coeficientes TBcnicos do Sistema nQ2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ..........; Participantes do Encontro : 19 



DA-se o nome de "Sistema de Produp-o" ao conjunto de práticas rem- 
rnendadas para determir~ado grupo de pmduiores, de ta'{ mmdu'que ehs sejam 
as mas vidveis para a obtenção de um rendimento previsto. 

Na elahoraçku dos Sistemas de 'PJoduça"o, /e va-se em consideração as !e- 
crimendap"es da pesquisa, 0s n i'veis de conhecimento das pmdutores e ainda 
as condiç8cs da propriedade e da região., 

Nesta publica p-o apresenta-se o resultado da encontro para reajuste dos 
"Sistemas de Produção'<, contidos na Circular nu 2 da EMBRA PA,, de outu- 
bro de 1974. 

Esre encontro, realizado de I I a 14 de abril de 1978, em Janaúba, Minas 
Gerais, contou m-m a partic@acãu .de pesquisadores da EPA M IG, ex tensionis- 
tas da EMATER-MG e COOPAGRO e produtores de algodão do Norte de 
Minas. 

Os trabalhos abrangeram a analise da realidade regi'ondda mtoni- 
culrura, atd as recomcndacões da pesquisa, bem como a descríçZo dos Siste- 
mas de Prodt~ção, qr~e ,são   idos para os rnunicíp;os da região Norte Mineira, 
a.  saber: Mon res Claros, Janaúba, Francisco Sd, Coração de Jesus, P orteirinha, 
Ma to Verde, Monte Azul, Espinu-, Brasriia de Minas, Janudria, Manga, I taca:. 
raolbi, Mo n t a l h i a  e São Frarrcisco. 

Os resultados do encontro de extensionistas, pesqukadoies e produtores 
S o  aqui oferecidos a s  insriruiçües de assistência rkcnica, para que possam es- 
tabelecer as estra t&icas de difusão das tdcnicas recomendadas, 



CARACTER 12 AÇAO DO PRODUTOR 

Dnstina-se a produtores com mentalidade empresa&al. boa capacidde adm~nistrati- 
va, acessiveís 2 adoção de tecnologia e possuidores de infra-estrutura que permita a aplica- 
ção da tecnologia recomendada. Em geral, o i  produtõfes deste nível pldntdm'áreas'supe- 
riores a 30 hectares. 

O rendimento médio previsto para o sistema e de 130 a robas por hectare. ou seja, 
1 950 quilos por hectare. 

Antecedendo i s  operações do sistema. fazer a analise qlrimica do solo para determi- 
nar a necessidade de adubação e calaqem. 

OPERAÇ~ES QUE COMP~EM 0 SSISTEMA 

1. Escolha do terreno - Escolher na propriedade a melhor local possivel para o 

plantio do algodão'. 

2. timpera do terreno - Efetuar a-limpeza do terreno para r~niitrir a s  operações 
mecãnicas de preparo do solo. 

3. Consarvgão do solo - Tratandose de cultura bastarite expositora o que exige 
solo bem preparado, d n ~ e s s i r i a  que se faça um cuidadoso plaiio de conservação do solo. 

4. Calagem - Efetuar a calagem de ac~rdo Com ~s dados da analise quimica do 
5010. 

5. Preparo do solo - Consiste em uma sraçio e duas gradagens, seridu a ultima na 
época da ptantjo. 

6. Plantio e adubeção - O plantio será efetuado mecanicamente no espaçamento 
indicado, utilizando-se as variedades recomendadas pela pesquisa e'a adubação de acordn 
com os dados de anil ise quim'icâ do solo e a experimentacão. 

7. Tratos culturnis --O, controle das plantir; daninhas será feito pelri uso de.herbi 
cidas, associado a cultivos mecànicos e manuais. Desbastar na, época rccomeridada, a fim 
de manter o melhor nu!~iero de plantas por hectare .  



8. Controle das pragas - Fazer vistorias periódicas na lavoura, objetiuando'identi- 
ficar as pragas e utilizar o inseticida especifico no inicio da infestação. 

9.. Colheita - Seli feito manualmente. com os cuidados recomendados para man- 
ter a qualidade da fibra. 

10. Comercialiração - De acordo com as condições de mercado, o produtor poderá 
comercializar a produção em riruço riu beneficiada, dando preferencia i s  cooperativas. 

1. Escolha do terreno - A escolha do terreno para o, plantio de a!qodão.deuerá 
obedecer a um planejamento do USO da terra, preferencialmente localizando a cultura em 
solos mais férteis, profundos R bem drenados e com a?& 12% de declividade., 

2. Limpeza do terreno - Em caso de areas não cultiuadas, proceder a limpeza qom 
destuca, cataçsu e querrria de raizes e tocos. Se o terreno foi anteriormente ocupado com 
outras culturas, proreder â incurporação dessês restos culturais Eom antecedência, para 

permitir a sua decompvsição. ou então enleira-i&, dependendo da cultura. Em terreno an. 
teriormente ocupado por alyod$o. proceder o arranquio e queima das soqueiras logo após 
a colheita. 

Em casn de terrenos com pastagens, executar  os serviços dc incorporação com o má- 
ximo de  antecedência, devido a maior cornpactaçZo do solo e aos problemas d? decompo- 
sição que afetam o algodmiro. 

-3. Conservação do-solo - Para terrenos inclinados, recomenda-se o plantio em ni. 
vel e canstruç30 de terraços. sendo contra-indicadas as áreas com decliuidade superior a 
12%. 

4. Calagem - Será recomendado em função dos tmres de Alumínio e de Mlc i8 + 
Magiibrio i r  odve is  rio solri. levando-se em c ~ n t a  o PRNT (Poder Relativo ;ié'~eutraliza- 
@o Total) do Calcirio a ser usado. 

Utilizar para cálculo a seguinte fbrmula: 

Quantidade de Caldrio (PRNT 80%1 = 2 X eq.mg de AI*' + (2 - eq.rng de Ca++ 
mais M ~ + + } .  

5. Preparo do solo 

5.1. Aração - Deverá ser feita em nivel, a uma profundidade alternada de 20a 25 
centímetros, anualmente. 

5.2. G tadqem - Recomendam-se duas gradagens, sendo a Última próxima ao plantio. 



6. Plantio e adubação I Serão feitos mecanicamente,, obedecendo-as seguintes 

condiçaes 

6.1. Epoca - De 15 de outubro a 15 de novembro 

6.2. Variedades - "Minas Sertaneja" ISL - 81 e "Minas Dona Beja" (SL 7-1) oii, 
na falta destas, usar a variedade IAC-13-1. 

6.3. Espaçamento, profundidade ,ei densidade -, O espdqdiriento a ser -usado e' de 

0,80 cantimerros entre linhas, com profundidade de plantio de 3 centimetros. 

Regular a semeadeira para deixar cair d e  30 a 40 sementes por irietro lincar, o que 
correspondera a 30-35 quiloshectare. 

6.4. Adubq50 - Deveri basear+se na análise qu írnica do solo e dados experinientais. 
Em geral. recomenda-se no plantio: 

8 a 10 kg de nitrogênio 

56 a 75 kg de P 2 0 5  
32 a 40 ky de K 2 0  
20 a 30 kg de  nitrogênio em coheitura. 40 a 50 dias apos a gerniiriaçau, aplicados 

15 a 20 cent imerros ao lado das plantas, quando o sol6 éstiv'ei Úrriido. 

6.5.'~ratamcnto de sementes - Antes do plantio as sementesdeverão ser tratadas 
com fungicida não mercurial Qentre outros indica-se o Brassicol, a base de 300 gramas 

por 35 aurlos dc sementes. 

Tratar as semen testamMm com Aldrin 5%. a base de 1,5 a 2,0 kg para 35 kg de se- 

mentes. 

7. Tratos culturais 

7.1. Controle de plantas daninhas - O controle de plantas daninhassera feito opcio 

nalrnerite pelo uso de herbicidas ou cultivos mecânicos; cornplementados coni capinas ma- 
nuais. No casa 'de nio-se usar heruidas. fazer dois,cultivos mecanicos c dois manuais. 
Manter a cultura no limpo entre 30 a 40 dias apos a emerg6ncra dds plaritas. por ser este o 
período crltico da competição de  plantas daninhas com a cultura. 

solo. Iwq 

a) aplicação em pr&plantio incorpnrado 

Trífluralin t Diuron: (1.5 + 1.5 kgp.c.(ha) 
Pendirnethalig + Diuron: (2.0 + 1.5 kg p;c./ha) 

bj aplicaçãÒ em pre-emergència 
Alachlor + Prometrina: 4 3,D + 1,s kg p.c.ítia) 

Solo pesado 

a) aplicação'em pi'gplandb incorporado 

Trifluralin + Diiiron: (2,O + 2.0 kg p.c.ha) 
Pendimethalin t,Diuron: ( 2,s + 2-,Oukg p.c./ha) 



b) aplicacão em pr&emergència 
Alachlor + Diuron: 14,O f 2,O kg p.c./hal 
Alachlor + Prometriiia: (4.0 + 2,0 ky p.c./ha) 

7.2. Desbate - 20 a 30 dias apbs a emergência, efetuar o desbaste, deixando-se 7 a, 
1 1  plantas/metru, dependendo da fertilidade do solo, ou seja, menos plantas em solos 
mais fbrteis e mais plantas em solos mais pobres. 

Efetuar esta operação com terreno úmido e em dias nublados, porbm, $e não-chover 
a t l  30 dias, o desbaste dever8 ser  feito mesmo com terreno seco. 

8. Controle das pmgas - Em geral, racomendam-se aplicaçaes de inseticidas quan- 
do idcritificadas-as pragas. As aplicaçfies deverão ser feitas por via I íquida, mas o polvilha- 
mento p d e  ser vidvel em certos casos. 

As principais pragas do algodoeiro, os danos que causam e seu controla encontrar* 
-se no quadro 1 .  

9. ~olhe'ita - Será feita manualmenre, quando 50% dos capulhm estiverem aber- 
tos. Não colher capulhos ':carirnãs" e outros residuos da planta e de planras daninhas, pa- 
'ia n5o desqualificar o produto. Colher o algodão baixeirt, separado, pais em geral 6 mais 
sujo. A colheita deveri ser fe i ta  no seco, evitando-se as horas Úmidas do dia (orvalho) e 
dias chuvosqs. Secar o algodão colhido com umidade. Amarrar os sacos com barbante de 
algodSo para não trazer problemas na fiação. Evitar que o algodão, ao ser ensacado, seja 
muito comprimida para não prejudicar a fibra. 

10. Comercialização - O produtor poderá optar pela comercialização do algodão 
em caroço ou eni pluma, conforme estiver o mercado na época. dando prefereneia 5s coa- 
perativas. 



auadro 1 - Pragas do algodoeiro. danos que causam e seu controle 

Pragas Danos Controle 

A larva penetra nn colo da Preventivos: 
planta, abre galerias, destrai - arrancar e queimar as so- 

e obstrui o sistenia de can- queiras 
dução da seiva. A plarita aca- - utilizar inseticidas: 
ba por murchar e secar com- a) aplicados na Cpaca do 
pletamente. plantio:- 

ALdrin 5% - 1,s a 2,O 
1-g/30 kg de semente 
'ieptacloro 5% - 1,5 kgl 
130 kg de semente 
Temik 10 G - 10 kglha 
Dacamox -- 20 kg/ha 

Furadan 5 G - 30 kglha 
bl aplicados no cotelo, logo 

após a germinqão: 
Zolone - l , D  Ilha 
Phosvel - 1,s I lha. 

Pulgão Suga a seiva, provocando u 
(Aphis gassypii) encarquilhamento das folhas 

e o retardamento e a parali- 
zação do crescimento da 
phn ta. 
Provoca o aparecimento de 
formigas e o desenvoluimen- 
to de "fumagina", que dili- 
culta a respiração e fotossiri- 
tese da planta. 
c transmissnr do virus do 
"vermelhão" e "Mosaico das 
Flervuras". 

Utilizar iiiseticidas: 
a )  aplicados' no sulco de 

plantios: 
Temik ? O  G - 10kglha 
Furadan 5 G - 30 kglha 

bl aplicados em pulveriza- 

ção: 
Dimecron 50 - 0,5 1Iha 
Arodrin 60 - 300 mlha  
Nuvacron 400 - 400-500 
mllha 

Lannate - 400 gfha 
Thiodan 35 E - 0,5 1 Iha 
Lursbari 4 EC - 0,5 1 Iha 
Ki lvat  - 600 mllha 
Folimat 1000 - 400 mll  

lha.  



Pragas Danos Controle 

Trips Localizam-se nas folhas de Idem pulgão. 
{Trips tabaci) onde sugam a seiva, provo- 

[Frankliniella spp.) cando o aparecinierito de 
(Selenothrips uma coloração bronzeada. 
ru brocincmsl As folhas caem com muita 
(Herqthrips spp.) facilidade. 

Lagarta-rosca Ro i  o colo das plantas novas, - Utilizar inseticidas no sul- 
(Agrotis spp.} provocando o seu tomba- co antes do plantio ou vi- 

mento. sando o coleto: 
Caruin 7,5 - 20 kglha 
Rhodiatax - granulado 
5% - 50 kglha 

- Tratar as sementes com 
Aldrin 5%. a base de 1.5 
a 2.0 kg130 kg de semen- 
te. 

Pe rcevejm Sugam aseiva dos botóes flo- Utilização de inseticidas em 
(Horcias nobilellusl rais e das macx. deforman- pulverização: 
(Dydercus spp) do-os ou provocando a sua Fdidol  60 - 0.5 1 Ria 

queda. Toxafeno 60 CE - 1 ,S 1 Iha 
Endrex 20 - 1.511 /ha 
Sumithion 50 CE - D,5 1 /ha 
Malatol 50 CE - 1 ,O Ilha 
Zolone - 1.5 11he 
Thiodan 35 E - 0,5 1 Iha. 



Pragas Danos Controle 

Curuquerê Destriri as folhasdas plantas. Utilização de irisetic~das em 

(Alabarna argillawal putverizaçio: 
Endrex 20 - 1.6 1 Iha 
Carvin 85 PM - 0,5 kg!ha 
A r d r i n  60 - 400 mllha 
Malatol 50 C€ - 1 .O I l h a  
Toxafeno 60 CE - 1,5 1 /ha 
Naled - 0,5 l /ha 
Folidol60 CE - 0.5 l lha  
Larinate - 400 g/ha 
Diaziiion 60CE'- 350'n1l/~a 
Thiodan 35 E - 400 rri l lha 
Supergaitiutox - 1 ,O Tlha 
Sevimol 1.5 a 2.0 l /ha. 

Lagarta-das-maças Destrói principalmente bo- ' Utilização de inseticidas em 
{Hetiothis virescensl tões florais e maças. pulverização: 
(Heliothis real Lorsban 4 EC - 2.0 1/ha 

Azodrin 60 - 1,5 l l h a  
Endrcx 20 - 1,5 1 h a  
Lannate - 400 g h a  
Folidol 60 CE - 1.0 I lha 
Carvin 7,5 P - 15-20 kglha 
EPN 45  CE - 1.0 l fha 
Ioxafeno 60 CE - 2,O 1 Iha 
Thiodan 35 E - 0,s I l ha .  

Lagar ta-! osada 
-1Platyedra gowypiella) 

Ataca os botões florais e flo- - Arranquio e queima dos 
res, provtican& a sua queda. restos de cultura. 

Penetra nas maças, destruin- - Utilização de semente fis- 

do a fibra e a semente. calizada. 
- Utilização de inseticidas: 
a) aplicados em polvilha- 

rnrnto: 

Carvin 7.5 - 20 kg/ha 
b) aplicados em pulveriza- 

C ~ O  : 
EPN 45  CE - 1,O 1Iha 
Zolone - 1.5 1 lha 
Supergaitiutox - 1,5 11  
Iha. 
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Pragas Danbs Controle 

Acaro-rajado Ataca aç lolhas, resultando 
(Tetranychus urticac) no aparccimen to de mana 

chas avermelhadas. que: gra- 
-dualmente se  expandem por 
toda a tolha. Estas acatam 
secaridu e cairido. Reduz a 

'produção ate 10% 

Utilização de inseticidas. aca- 
ricidas ou acaricidas sspecl- 
f icos 
a) aplicados em pulveriza- 

cão. 
Azodrin 60 - 1,s l/ha 
Hostathion 40 EC - 1,O 
1 lha 

Folimat 750~1lfha 
FAC - 1.0 Ilha 
Murfoto~ - 0.5 I l h a  
Acrieid 40 EC - 1 ,i7 1 ha 
Acrex l ,D  l /ha 
[Ivex - 75D mllha 

b) aplicados no sulco peto 
plantio: 

' ~ e m i k  10 G --I 0 kglha. 

Acaro-vermeltiu Folhas com manchas desco- IJtilização dos produtos usa- 
(Tetranychus ludeni) radas, tornando-se progreski- dos para Acaro-rajado e ain- 
(Tetranvchus deaertamm) vamente avermelhadas. da : 

Keltharie - 1.0 I lha  
Bidrin 50 S - 0.5 l h a .  

Ácaro-branco Encarquilhamento das fo- Utilirwão em pulverização 
(Polyphagotarsonemus lhas que se tornam quebra- dos seguintes produtos: 
latusl dicas e rasgam. Endrex 20 - 1.5 l h a  

Thiodan 35 E - 0.5 l fha 
Akar - 1,O I l h a .  

Mosquito-do algodão Causa manchas clorbticas Idem pulgao. 

{@yaph? vrres? nas foihas. - .  .. - .-. 



Pragas Danos Controle 

Percevejo-castanho .Ataca e danifica as raizes. Controle preventivo. aplican- 
(Çcaptomris cartanea) As plantas adquirem um do-se os defensivos no sulco 

tom amarelado, euoluindo de plantio, misturados ou 
para vermelho, podendo n2v çoni adubo. 
murchareni e até riiorterem. Aldrii i 2.6% - 20 kglha 

Heptaclorrs 5% - 20 kg/ha 
Tnxafeno 10% - 20 kglha. 

Besourin ho-amarelo Perfiira as folhas intensarnen. ( arvin 85% PM - 0.5 kgiha 
(Cmtalimaita ferruginea te, deixando-as com aspecto r,otidol 6D CE - 1 .O I lha,  
vulgata) de rendiltiadas. 

Lagartaqueimadeira .Alimenta-se-da epiderme4in-+ -Azodrin 60 - 500 milha-- 
( Loxostega bifidalisl ferior da folha. que se seca Folidol 60 CE - 400 mllha. 

,e fragmenta-se, dando iugar, 
a furas. 
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COEFICIENTES TLCNICOS DO SISTEMA NPI PARA I Á;CTARE - 

Especificações Unidade Quantidade 

I.  Materiais 

Sementes 

Fertilizantes de plantio (4-28/30-161 
Fertilizantes de cobertura Isulfato de ambnio) 

~orm'icida (isca) 
Fungicida 
Inseticida para semente 
Inseticida parte aérea 

Liquido 
PEi 

Acaricida 
Herbicida 

Tref lan 
Karmex 

2. Serviços 

Conservação de solo 
Aração 
Gradagem (2) 
,Adubação + plantio 
&ntrole,a saúva 
Apliçaqão de deferisivos 
Aplicação e incorporação de herbicidas e 
Cultivo mecãnico 

OU 

Cultivo mecânico 12) 
e 

Cultivo manual (4) 
Tratamento sementes 

Desbaste 
Adubação cobertura 
Colheita 
Transporte 
Secagem 

ka , 
kg 
k9 
kg 
gramas 

kg 

hltr 
h/tr 
h/tr 
h/tr 
D /H 
hltr 
hltr 
hltr 

DIH 
D/H 
0;ii 
hltr' 
a rro ba 
h l,tr 
DIH 

- - -- 

DIH -. Dialhomem - D/A - Dialânimal - hlrr - Horaltràtor- 



CARACTER IZAÇd0 DO PRODUTOR 

~ S t e  sistema destina-se a prdutores que plantam &as não superioresa 30 :hectares 
e que, ?e modo gyal. ufilizam pouca tecriulugia ria cultura. O rendimento médio, previsto 
com as  praticas recomendadas. é de 80 arrobas ou 1 200 kglhec~are.  

Antecedendo a s  operações do sistema, fazer a analise qir'mica do solo para derermi- 
nar a necessidade da adubação e calagem. 

OPERAÇ~ES QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 

1 Arranquio e queima das soqueiras - Se no ano anterior a area foi ocupada com 
algodalp. proceder ao arranquio e queima das saqueiras. 

2. Prepara do solo - Consiste em uma limpeza do terreno, uma aracão e uma gra- 

dagem. 

3. Plantio e adubação - Realizar estas duas praticas em uma bni'ca operação, com 
a uso dê plantadeira!adubadeira, tração animal. Ajustá-la para o espaçaniento e drisagern 
de adiiho e sementes, de acordo com as recomendaçries técriicas. 

4. Tratos culturais - O controle das plantas daninhas sera feito corri cultivadores 
de tra;& animal, complarnentado com capinas. O desbaste sera nignual, deixando-se um 

nuniero correto de plantas:rnetro linear. 

5. Controle da: pragas - Por meio dc pulwerizadorcs d o u  potviltiadeiras costais, 
combater as pragas, obedecendo uma programação de aplicação de inseticidas. 

6: Colheita - Esta operação ser8 feita manualmente. 

7.  Comar~ialização - De acordo com as conc!ic8es de mercado. o produtor poderá 
corrercializar a produção em caroço ou beneficiada, dando preferência As cooperativas. 



1. Arranquio e queima .das =queiras - Logo apbs a ~~~~~~~~~~arrancar 'os restas 
cullurais do algodoeiro com enxadas ou enxadões; amontoando e queimandotis: 

2. Pr~pam do solo - Para ireas nBo ccultivadaç, derrubar o mato e queima-1a.F~ 
zer a desloca e apôs a limpeza do terreno, realizar uma a r a ç k  de 20 a 25 centlmetros de 
profundidade (alternar anualmente) e uma gradagem na vispera do plantio. 

3.' Plantio e adubação - Estas praticas serão feitas com plantadeira-adubdeira, 
Tração animal, obedecendo is seguintes condições: 

'3.t. É p m ' -  De-15 de outubro-a 15 de Kiuembro. 

3.2.,Variidad~ - As mais indicadãs são ''Minas Sirtaneja".BL-B) e. "Minas Dona 
Beja" {SL 7-11 e, na falta destas, 'usar variedades "IAC 13-1". 

3.3. Tratamento de sementes - Usar Aldrin 5%. na proporção de 1.5 a ,2,0 quilos 
para 35 quilos de semente. 

3.4. Espaçamento, profundidade e densidade -'O éspaçariento entre f ilsiras será de 
80 crn, com uma profundidade de plantio de'3 centlmetros. Regular- a plantadeira para 
deixar cair 30 a 40 sementedrnetro linear, o que corresponde ao uso de 30 E 35 quilw da 
semente/hectare. 

3.5. Adu b ~ â b  - Será baseada nos resultada da análise quimica do solo e,dados ex- 
perimentais. Em geral, recomenda-se no plantio o wo de a kg de nitragnio, 60 kg de 
P205 e 32 kg de K 2 0  e aos 40-50 dias após a germinação 20 a 30 kg de nitroGnio em 
cobertura, com solo Úmido, a 15-20 centímetros ao lado das plantas. 

4. Tratos cülturiis 

4.1. Desbaste - Entre 20 a 30 dias apús a ernergincia, efetuar o desbaste deixando 
7 a 11 plantus/metro, ou seja, menos plantas em sotm mais férteis e mais plantas em ~ c i l o ~  
mais po'bres. 

4.2. Controle de plantas daninhas - O niimero de capinas dependeri do grau de in- 
festaçãq. Manter a cultura no limpo entre 30 a 50 dias após a ernergsncia das planta9 por 
ser este o perlodo critico da competição das plantas daninhas com a cultura. Utilizar cul-, 
tivador tipo "planet", complementando a limpeza com enxada Em geral, a n9merp de  
cultivos está em torno de 2 a 4. 

5: Controle das pragas - O controle das pragas será feito com pulverizador e pol- 
vilhadeira costal, manual au motorizado. Recomenda* um programa de controle b pra- 

gas, de amrdo com o ciclo da cultura e a B p m  de aparecimeniri das mesmas. No quadro 
1 'apresentam.se as principais'pragm do algod.plro. seus danos e controle., 

, . 



6. Colheita - Será feita manualmente, quando pelo menos 50% dos capulhos esti- 
verem abertos. Não colher capulhm "carim&", pedaços de folhas, plantas daninhas, afinal 
qualquer resíduo que desqualifique o produto. O algodão colhido iimido deverá ser expm- 
.to aa sal antas de, snr ensamdo. Amarrar m sacos w m  barbants de algodão,'avitando cor- 
dões de "nylon" ou outro material que não seja algodão, para não desvalorizar o produto 
na fiaçxo. Evitar que o algodão seja muito comprimido nos sacos. para .n5o prejudicar a 
fibra. 

7.  Cornercializaçk - Comercialirar o produto'atraves de cooperativa ou direta- 
mente pelo produtor a+ benef iciarnento do produto. 

COEFICIENTES TECNICOS QO SISTEMA N?? PARA 1 H f h A R E  
-- 

EspecificaçPLes unidade ~uant;'dade 

1. Materiais 

Sementes 
CalcBrio 
Fertilizante plantio 14-28130-16) 
-Fertilizante mbertura (sulfato de amôniol 
Formicida (isca) 
Inseticida para semente 
Inseticida parte aérea 

I fguidò 

v6 

Limpeza D/H , 4 
Ar &o bltr ou, 3 

D/ A 3 

Gradagem h l t r  ou 3 
D I A  1,5 

AdubaçZa e plantio DIA 5 

Combate a saiiva D / H  1 

Tratamento de semenfes D/H 0.5 

Aplicação de defensivos D/H 6 

Cultivo traça0 animal DIA 2.5 
Cultivo manual D/H 12 

Desbaste O l H  3 

Adu-D cobertura DIH 1 

C~lheita Arrobas 80 
Secagem DIH O. 5 

DIH - Dialhomem D/A - Diafanimal h/tr - Horaltrator 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO- 

Erpint, Alves  ari ia 
Fraiicisco de Priula Godintio 
Jorge Kakida 
Júlio Pedro Laca Buendia 

A'ntbnib ~ a d o s  Dias ~ r a l i j õ  
Cláudio JD& Ferreira 
Ednaldo dose-Abrahão 
Fausto Amaral da Fonseca 
Francisco Eudes Rem lgio Oliveira, 
Geraldo Magela Nomnha 
Herberth de Souza 
Jorge da Costa Vicente 
José Otávio dos Santos 
Luiz Teixeira Neto 
Ruy Aderbal R. Ferrari 
Waldeque Darnasceno Lelis 

3. PRODUTORES RURAIS 

Alberto F. Bahia 
Antônio Augusto da Silua 
Antônio Medeiros dos Santos 
Antônio Neuas de Souza Gomes 
An tôniq Si!yei:a Costa. 
Balbino Alues Simões 
DrBuzio Coelho 
Epaminondas Dourado B a r h s a  
Geraldo Pereira da Silva 
Josedyr d e  Souza Pinto . . 
Watdemar Eustiquio Almeida 
Waldir Nunes da Sifva 
Wedmn Mendes Ruas 

EPAMIG 
EPAMIG 
EPAMIG 
EPAMIG 

EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATEA-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
CDOPAG R 0  
EMATE R-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

Sipternar da Produçgb para Tanprinas. Lavras - MG, Novernbro/l975, Circular 
no i 48. 

Sistemas dw'~rodu~80 para Arroz Irrigado. POUSO Ategre - MG, Junho11976, Circu. 
lar 110131. 

Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Zona da Mata - MG, Junhoj1976, Circu- 
lar n?149. 

Sistimar de Produçãa para Soja. Triângulo Mineiro, Altc Paranaiba e Paracatu. Ube- 
raba - MG, JuMo/1976 - Circular no 138. 

S i s t e r n ~  dm Rodu@'o para Milho a Feijão. Lavrw -MG, Junho/1976 - Circular 
n? i a. 
Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto SSo ~ranc'isco e Mstalúrgics - MG, 
~ulhollg%, Boletim n010. 

Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto Paranaiba - MG. Julho11 976. Boletim 
n? 1: 

Sistemas deL~roduFão para Alho. Sete Lagoas - MG, Dezembro11 976. Circular n065. 

Sistemas de ProduçZo para Tomate. Minas Gerais, Junho/1977, Boletim no 1. 

Sistemas de Produção para a Cultura da Batata. Cambuquira - MG, Agosto/19?7. 
Boletim n?lOO. 
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